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O OCCIDENTE 


à cav lc, descarga á ia- 
tiro e cutilada, pranchadã e cuuce, o de- 
moto e nada do tumílto passar, nada dos amo 
Tigados deixarem o campo pelo contrario cada. 
juntava. mais gente, 0 grupo dos tumul- 
Qiésos dugmentava pouco a pouco e já se ouvia 
de vez em quando o seu tirosinho de rewolver,as 
as COnidg vam a fizer as suas visgens aereas, 
Pfalava-se qui e al com certa insstencia, em 
bombas de dymumite, 

Do repente vem vmia nuvem, pára sobre o Rocio, 
“abré o seu negro seio e despeja o seu aguaceiro 
em dO Menos Viner, ONA VAE é — O POVO desap- 

area um momenro, o tumulto foge da agua 
Fin, como um ento estultado, o Rosto e imme- 
ções fica deserto como o Saarah e ensarcado. 
como 0 Oceano Atlantico; e fez mais uma pan- 
cala d'agua em favor da ordem publica, que to- 
das as medidas das auctoridades em favor da 

ordem, EIS 
"por so, quando no dia jmmedisto ao da re- 
ão da colabre revolta do Vinagre no Rocio se 
iva tom insistência na demissão do sr. com- 


mandnt dis pras, muita ente imoginava que | 


sr. general Moreira seria substituido pela nuvem 
da vespera. 1 

O caso é que esse esquiso de Ber 
fazer a Lisboa, preoccupou 
rés dias foi assumpro dominan 
direito à ser registado na nossa cliro 

Respeitindo esse dírcito, vamos te 
O Acontecimento com muito pouca vonta 
fessemol.o, porque as seenas que se di 
rante estes tres ias foram bem vergonhosas, bem 
Tndignas duma terra que quer passar por cúlta e 
elvilisada, é porque nos sentimos com muito pou- 
cab propensões a ser Homero d'essa guerra de 
Prova da feira das Amoreira, que teve por origes 

a do rapto da bella Helena a captur 

du Piedade, que não sabemos se é 


1 deu que 


o que lhe dá 


e matutino, comi 
38 torradas do seu almoço quotidiano quândo os 
Jima do da lo noniclaram que na vespera no 
dale da tarde, estira pancada em búria Já 
ra o Indo do, Rarao por causa dum pol 
E prender ama rapariga de 13 amnos chamado 
Mar da Piedade que andava, passeando com 
Mi artliito chamado Nunes, na Feira das Amo: 
RR mu a E 
muto tempo que toda a ento sensata de 
Don toda à onte que não tam barraca de lona. 
ae amam E e lo ama detona em rm 


Eous alguma, porque tudo, que 1cls se v 
8 úncuntra eh cemenares destabelecimentos 
xos em Lisbon, muito melhor, muito muis variado 
é Incomparavelmente mais búrao; axé mesmo ds 
proprias queijadas deixaram de see para os gulo- 
dos um atrativo das feiras, pois quê em todas as 
Sonltris se encontram Quad mais baratas 
a mas frescas de todas às verdadeiras Sapas, quê 
Gra tem produzido. BR nr 
Ora desde o imomento em que As cias perde 
ram seus. racur duda unico que ab post 
fieava, não. se compreende rhuto bei para que 
coplinuaram com a meia regusriade RO caoo 
finusram a pretexto de Sierdlienno, um pretos 
bem fl, Porque as cod mas demos 
BE Lisboi, fe nho são poucas, tem que 
“sensabori das eira.” o qué pod 
SÉ nto me engano o Occihexra já por mais de 
a qe, E em vio artigos Tm (ARO caes come 
é eee das feirie, todo 6 publico de 
Eb ds far, e todos os ornaes da espial as eo. 
annualinênto, quando se proxima a epocha 
dic so Amortitas, feira que todos os Gnnos 


gente é durante | 


se diz que senão fz, é que todos 5 anaos se vae 
feendo E 

“Não servindo para ulidade, não servindo para 
divertimento, feiras serve para desondess, € 
agora a das Amoreiras li o provou nidosaeçte, 
sBndo o oro de que sal cssé tumulto que se als: 
Tou até do, Rúcio é teve Lisbon em estado de 
E 

E &e easy desordem servir 40 menos para ma 
vez por todas, dar cabo da fera das Amoreiras, 
S'nBme de Maria da Folade será abençondo 


ela gerações vindouras 
"Mas vamos 4 triste € burlesca historia. 


tomaram o partido do seu camarada, e, quando 
gta preso Do meio de muniipis pára com 
missariádo de policia, quizeram dar-lhe fuga. Um 
Soldado de cavlana da municipal desembiinhos 
o sabre, e quiz acunilar um artilheiro, Os artilhei- 
| ros pucharam das espadas, veio mais policia ap- 

eSeram olficines superiores, « messe dia 0 Con- 
Acto ficou por ahi. 


dida do Cd entre cgudors Ea menta 
o iterveo na questão Togo, a favor dos 
Inbiros, e às auetoidader não jaervleram se- 
não ms und, e bi um confcto rudoso per 
“tente, que fá tomando proporções serias Que a 
agerori doe quiz Helcio proempantenta da fe; 
Com curado correriaside ehvalls corres 8 
Sondas que inigmaram ma gene estranha ao 
Confcto, violencia. que não decalmaram m ar. 
Tel contrario, augmentao 

va provida q FR 
do a com chao ds brotos que 
je a uma dear podas pelos gr 

chuvas 


ato o governo comprehendeu que 


deu-lhe ordem para que não sahisse 
do quartel, e, sem grande apparato, sem se des- 


erinar o Soft, prendendo 03 arma 
e De andas já espélando para ouros fin 
oe questão had entre os ariliros e ou me- 
Etim acabou o conto, om duzentas e 
tab prites, quê podem ter ido aigurms sbt: 
| Fi iebtrecisdado porem que se justica pela ne. 
sidade de por de vez Ponto final nessa arru 
Vergonioes É protese, Roe polia vir er per 
ab que era já la responda ar a Pouca: 
Fil! 


A nossa ehronica está no fim, e temos ainda que 
ar a explendida festa que o Club Dramatiso 
de Lisboa, ulereseu 4 princeza D. Ame: 

e dr as boas vindas a um excelente ar. 

tia portugute, um artista que os assignantes do 

Occuera conhecem muito o sr. Ramalho, que 

regressou de França, onde esteve concluindo 08 

seus estudos de pintura. 

Antonio Etamalho, Um dos mais brilhantes tas. 


lentos da moderna piciade artistica, uma das mais 
formosas é promeitedoras esper da nossa 
arte, fez grandes progressos em Paris, progressos 


pa de o 
Ra 

E 
Epa Rad 
ds Sp Sd e 
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Da festa do Club Dramstizo Musical não pode 
mos deixar de registar aqui o enorme suceesso al. 
Sançado pelos disinctos amadores de musica, que 
tão notavelmente executaram a opera de Pon- 
chieli 1 Promesi Sposi, e o triumpho brilhante 
de Antonio Duarte, o illustre amador de musica 


q tem jas aos foros de artista eminente, € que 
fêz 0 venladeiro milagre de atingir aquele alto. 
grau de períição no ensemble de uma opera dif- 


fil executada exclusivamente por cariosos. 

O publico fez lhe ruídosa ovação, a elle, a Leo- 
poldo de Carvalho, que dirigiu a mite-em-scêne, ao 
Fr. Campos Valdez, que prestou o theatro para 
essa brilhante festa, às sr Silva, Botto e Oliveira, 


e aos srs. D. José d Almeida, João Affonso, Ave! | 


lino Baptista, encarregados dos principaes papeis, 


mente a guarda municipal fora em dema- | 


ar uia espada, conseguiu com a polícia | 


| & sos coros, que por mais de uma yez foram bisa- 
dos e se houveram explendidamente. Nós não po 
| demos fazer aqui senão acompanhar o publico 
nessas ovações, e dar um bravo à todos esses dis- 
tinctos amadores, 
Gervasio Lobato. 


——— ae 


AS NOSSAS GRAVURAS 


HLLUMINAÇÃO 
DOS PAÇOS DO CONCELHO DE LISBOA 


JEgte 25 numerosas iuminações que sé geram 
em Lisboa por ocessião do casamento de 8, À. O 
principe D. Carr, tano en estabelecimentos do 
Sado tomo de particulares, tomau sem 
tavel a ilminaço dos paços do conesihu de 
Ba, pe art Em que Ia aprovadas a 
is Dsbtetonien do odio domormndo som 
srdges de ju e desenhando sobre eses Conor. 
nos vistosas ornatos Tumioxos que mas faia 
cenlçar a areincetara do efiio o é ana 
Ef cata luminação que mos mrbin a íris 
do paíbico e a regeiaida qual od a ispranaa 
de Pishoa se raniféiou comlgutoras 
“A gravura apena mais Mnucom referencia 
abnt melo er, que luar dese 
são. que Beeisemos, sempre Jnaulianto em pres 
onça do desenho que malhor e maio 


FOGO DE VISTAS NO TEJO 
EM A NOITE DE 27 DE NAIO 


Os pequenas barcos que deslisavam por sobre 
“as aguas iam cheios de espectadores, que do mês 
mo tempo furmavam o espectaculo, é em muitos 
«esses Barcos, assim como em pequenos vapores. 
tumbem cheios de gente, algurnas musicas alegra- 
vam à festa com 0s sons metallicos dos seus Ins- 
trumentos, que echoavam na amplidão d'aquello 
equeno aceano. o R 
"Ri margem oposta do rio viamse lumino 


mente contornados os montes da outra banda, & 
do couraçado Italia e corveta o4ffanso d Albuquer= 
que brilhantes focos electricos SFuzavam no ár 06 
Zeus raios luminosos, produzindo ondiá de luz os- 
Eilante de um mogico cféit. 


é que consituia uma d 
à Associação Commerci 
& imanifestição de regosijo pelo auspicioso enlace 
do principe real, g 

A essa mesma hora principiou o fogo, que na 
| verdade foi surprehendente, é não ficou quem do. 

reclame que ss lhe tinha feito, 

oi preparado pelas sr. Broch & G*, pyrotes 
shinicos do Palácio de Crystal de Londees, condju- 
| vados por alguns pyrothisos portuguezos 

Constou de quarenta é Uma peças, entre 
do ar é pesis fixas, e quer umas quer tros 
ram de um fio Ettabedimri, distinguindo se, 
| entre 0 fogo preso, ças que representa: 
| eos read dê Se 3 nl à ri, 
condes de Paris, é o principe D Carlos  princiza. 

Ami, em Honra de quem éra à festa. 

O fogo levou cerca de duas horas a queimar, 
sem interrupção, cruzando constantemente no ar 
os bougueis de variadas cores illuminantes, acids. 
rando O espaço, « dando aos olhos o múis ilegre. 


tres 


so. 
Esta parte das festas foi uma das mais comple-. 
tas, e que melhor efleito produziu. 


PALACIO REAL DE BELEM 


O pá ca e tom enero na pone da sa 
| real portógucza, em 1526 por compra que dele. 
Ep tÍ- João V aos condes de Aveiras sen primei 
| Tos possuidores e fundadores. Custou aooiqoo cru 
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zados inclvindo a grande quinta que o rodeia é 
que D. João V ainda augmêniou, Somprando nos 
Condes de S. Lourenço dutras terras e eilicações 
que lho eram visinhas, o que tudo constituiu úma 
Vista arenque não só diu para engrandecer vs 
jardins € horta pertencentestio pala io, como deu 
téeseno. pars 0 Jardim Botanico da Ajudh, et 

Aasent 0 palio, que é formado de cinco cor- 
pôs, em terreno elévado e no meio de um ron. 
dose jártim, muito proprio poraibiação durante 
o esta, e (ão apeiexival que por essa cireumstan- 
“ia é que Doo V o adquiri para residir mel, 
mo eo. 

Tarte norte do palacio constituiu por muitos 
anos Um tcapieio para os Trmdes da Arrabida, 
“ssim determinado pelo terceiro conde Aveiras. 
dias quando D. João" V o comprou, acabou com o 
hoapíio ul, e entregou em tróca nos rades Ara. 
bidos o contento de Mafra, no que este focam de 
ganho, diga se verdade, 

As úbris que D Soil Y fez então no palacio de 

Belem transtormorim-n'o completmente na 
desoração interior € no ajardimamento da quinta 
que embellezou com tanques cascatas, belas ruas 
Eoscadarias com terraços uprovetando os aceiden- 
fes do terreno, o que tudo fez do palúcio de Be. 
Jem uma verdadeira habitação princlpesen, fzendo 
lembrar. os seus jardins 08 jurdins suspensos de 
Eabylonia que. foram uia das maravilhas da civi- 
Nisação.orjanial: 
e) PMS de Bale inoriormente não desto das 
belas exterigres que 0 cercam Tem magníficas 
salas principiando pelo salão de entrada bjo paz 
Vimeo 'é forrado de marmore em xadrez e as 
Tpredes guarmecidas de meuilhs Co bustos 
le impefadores. romanos. cinzelados em jaspe, 
tendo ho centro da parede do fundo da sala um 
soberbo busto de 1. Jojo V, esculptura em mar. 
more de Carrara perfeitaneme executado. No 
sto elevado, Yen plnuras alegorias hoje 
Prsiuicadas los retogõs que tem olíido py 

a Conservação. 

A ala de ui, que é a immediaa, é muito 
ando e ostenta bells pinturas relevos doura 
dos mo tecto as quis estão menos tal conserva- 

Às Outras salas qui se seguem, em numero de 
tc tm toda decorhçães aelhints ds poe. 
Tas, seguindo se lhes sals mais. pequenas” e que 
todas ano hos EaD co 
O palio é da qual ss desce para ox jardins por 
amplas escudas de pedra Ludendas por balausies, 

es nos da gaen U terraço 
avia no palácio de Belem Uma grande colles- 
SÃO de quadros de auetores estrangeiros é nacio- 
fine Gol que D João V enriquesera a suas paz 
fede, mis Gases quadros embarcaram para o Rio 
e Janeiro em 1814 por ordem da famila res, que 
já t cstuva, e por TE cora 
EE Palácio tem sido habitado pela fail en 
Sima ont outra vez, porque apesar das suis beless 
situação, É relaivameme pequeno para habia- 
SÃO permanente de um rei com too 4 seu estado, 
tamo al esteve a rainha D. Maria Il, nos 
danos de 1845 e 46/6, emquanto se fizeram obras 
no palio das Necessidades, alem asia tem se 


tos historicos importantes 
de Belem, sendo um dos mis notaveis e 
dle mais triste memoria, o ter sído ultimo 
ue se abrigaram os Tvoras antes de subirem so 


F 
O largo de Belem, hoje praça de D. Fernando II, 


alli resebeu o grande Passos Manuel, o eleito do, 
Povo que consegui acalmar  exalução popular 
fozenilo com que a rainha Voltisse ao paço das 
Necessidades & annuisse aos desejas do povo. 

Em 1884 por oceasião da visita a, Lisboa do rei 
D. Affonso Kil esteve hospedado m'este palacio o 
monarcha hespanhol. O principe de Galies tam- 
bem ali esteve Nospedado cm 1876 durante os 
púucos dias que visitou Lisboa. 


O palacio de Belem, póde dizer-se que entra 

je uma época nóva da sua existencia. À esco- 
la que dele fez o principe D. Carlos para sua 
habito é mois de sia esposa a princeza D: Mac 
cin Alia, vão marene no quast abandonado pac 
Jncio, movés dias de explenlor: e que as velhas 
tradições tristes que aquelle edifício recorda, des- 


appareçam ao soupro de ficidade que lhe inva- 
dRfas Suas salas, trazida nas auras alégres de dois 
Sposos licios de pda é mocidade e que escolhes 
Cabos tectos pára abrigo é tesrdmuhas dos 
Sus alores, as doçuras de Uma la de mel, 
As obras que uinamente se fizerem no pala- 
dora inbortanes recatrando o que era pos: 
Sel estarão E reformando em pare à decora. 
São dis sola e mil aposentos deitados aos jo: 
| Vem esposos. z 
Picasso fm fizeram-se algumas divisões inte. 
riaçê pera lhe dar mas comafoSidades e à dire: 
eos obras. for cont da no arstítesto das 
Bias publicas o sr. Raphael da Siva Castro. 
Os Pnelhores artstas? portuguezes trabalharam 
asshluamente Par ESP, de quai tres meges, na 
Sonata day silas E Quaros para os noivos, e 
os estos que ali exseutaran fazem Me honra 
Pelo Busto ate que lhes prest 
| PSV la obs de pitur Feitas por Catam- 
ana Bordalo Pinheiro Jogo Vaz, Fer da Costa 
Ei Malha, etey ss ormamentações de talha 
de Leandro. Braga, € mtos outro trabalhos im. 
portante que são ourras tmtas provas honrosas. 
Pora araras que teles tomaram parte 
Te graqra da'se pega repeodua vista geral 
do pelada com os Seia juri, vendose É es: 


queria da estampa o palacio denominado do Pa. | li 


deu dos Va Em tempo de D. José 1 esti 
Vera as secretaria: de cxtado e depois o Árehiro 
Mica tendo estado tambem af hospedado o da 
ue Fernando de Srse Coborgo, pao de elrei 
| ienando e em outubro det ce filos o 
lippe de França, 0 principe de Joinvile 

So duque de Auma ie 


as, ond 


de D, Fernando Ile o 


Na freme vê à pri ! 
caes que deita pars O Tejo, obra principíada por 
D. João V e codelúida por D José T que mandou. 


tambem eomsteuir junto aos jardins do palscio de 
Belem, o palacio denomin do «o picadeiro regio, 
que fiz frente para à praça é que se vê na es: 
túmpa. p 

A geacura da 8» pagina reproduz isoladamente 
o palição de 5. À: o Principe D, Córlos, vendo-se 
5 jardim que está na sua frente principal, e do. 
qual se passa ao primeiro pavimento ajardinado 
Que dá sobre à pesça com uma varanda, como se 
póde vêr na gravura maior. 

Das janellás « jardins E sé O extenso punora 
ma do Tejo, dexcobrindo-se até Tóra da barra 
“Svim como grande parte de Lisboa que se es: 
tende para a esquento 

Nenhum outro palacio real reune condições rf 
apresiaves como este, sob ponto de visa pio: 
résco, porque emfim a sumptuosidade de um Gdi- 
fisio não Basta para nos ara 
perior à todus às artes, que ex 
lurezi quando sabemos aproveitar os seus encan- 


Cuando uma habitação está no meio de flores 
que embalsamam o ar é nos mostram as suas vir 
vas córes á luz ampla de um sol peninsular, quando 
essa habitação se espelha nas aguas transparentes 
de um vasto, rio, cremos que a natureza tem 
reunido uma boa parte ds seus encantos, « que. 
Essa habitação vale bem uma sumptuosa fabrica 
que não tenha a realçal:a tantas belezas exterio- 


se n felicidade dos jovens esposos complete 
as alegrias com que a natureza os cercou no seu 
thalamo conjugal é o que sinceramente desejamos. 


Ca 
e maeane o Do 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PHOTOGRAPEIA NO PORTO 

| (Conciido Som.4 581 - 


AMADORES ESTRANGEIROS 


Esta secção É exclusivamente preenchida por 
| amadores inglezes e todos elles se apresentam de 
| um modo distinetissimo. E 
'O facto nada tem de extraordinario desde que 


| se tonhece 9 culto, quasi fanatico, que existe em. 
inglaterra pela photographia, arte que n'esse paíz 
ingido o maximo desenvolvimento e que é 


tem atá 
al cu 
Occupa o primeiro 


ivada com verdadeira ps R 
e Cate estes exposito- 
res, celebre amador H P. Robinson, austor do 
| atado Do ejfito artistico em photograplix. Con 
| selhos aos protographos sobre a arte da compasi 
| ção e do elaro-escuro, é 
rnçer por me, Hecior Golhnd, membro da As- 
sociação Belga de Photographia 
O ductor Jemonsera as theorias do seu livro em 
cinco mugráficos quadros de composição, tres in- 
| teriores e duas paisagens. 


e se acha traduzido em | 


Nada mais bello « primoroso. 

Uma das photographias, imitando na tonalidade, 
os quadros da escola holiandeza, representa um. 
rapazinho provocando o appetitê de um rafeiro 
com um bocado de pão que lhe mostra, Em dis. 
outr-s destaca-se a Mgura airosa de uma rapariga, 
em atitudes diversas, inundada pelo jacto de sol 
que peneira por uma ampla janelia. 

"o primeiro quadro, o tom geral é negra, o que 
não obsta a que sobresaiham as figuras c os de- 
cessorios do aposento. Nos segundos, os efeitos 
de luz envolvem em uma suave côr branea, 0 gra. 
cioso. modelo. Eis os dois contrastes procurados. 
com a maior inteligencia pelo photographo. 

“Nas tres composições a que nos relermios, a par. 
| de uma execução technica irropreensivel, nota se. 
| a bella disposição das figaras, a harmonia dos de- 

talhes, e sobretudo as gradações de côr, os magni: 

Ricos efeitos de claro-escuro Dir-se.iam copias 

de delicadas pinturas em que não faltam até as 

partes apenas esboçadas de certos planos. 

Vas duns paisagens dão-se às mesmas qulida» 
des artísticas. Em uma d'ellas vê se um formoso 
grupo composto de tres raparigas é um velho, & 

| Ba outra uia mulher caminhando por uma flo. 
resta, estando duas outras sentadas sobre um 
muro. O fundo é formado por um pedaço de rio 
lo por uma arvorisação frondosn, 
jo verdadeiramente adomveis estas compos 
qões, já pela disposição das figuras, já pela natu: 
ralidade dos movimentos, já emfim pela Impressão 
de todas elias, Depois de tuda isto à postica esço- 
| ha dos locaes, reslçados pelo modo como estão 
| definidos e gradundos os planos « os toques de Iaz. 
nas. massas. de sombra, tornam os dois quadros. 
de um encanto indefinivel. 

O sr. Kobinson é em suma, a par de phos 
tographo exímio, um artista de grande senti. 
mento, 
| 20 se. Adam Diston, tambem apresenta cinso 
| pequenas quadros de genero, composições pho- 
| Tographadas a saes de prata, Representam szenas 


Bit de uma. 4 gua, ns ÃO jrelgea 
tomem concebidas, Ho mutúrmente dipostas & 
o primorosamente trabalhadas que Gom 
Verbos peimores photogranhiaos. 

O ae BON Emerson de SAN expo de pros 
vas am plainorypia, tes a soe dl pra é uma a 
Earção gundo. 

Da prova em platina, as male bella, 
seio maias intaancs, de Uma delicadeza e de 
it eimor de” execução irrepreensiveis, São 
Elaliment correctas uma paldogem e na cenas 
Centros do mesmo proctaso, provas à sues 
de ra rápresentam Astumpros domenicos, ex: 
rabo 54 enire clas as que tem por titulo 
Confessions 

o formosisin e de um bom gosto inexce- 
iva neo pubngens espostas pelo 3.1: Gibsomy 
de Testado uns amada de primeira ordem Noca 
ia auge, mai mitido, mai bolo de côr do que 
Et sei pequenos quadros, em que né quedas de 
Sia, 68 tpsddos de Mbero as folhagem do arvo- 
Pio! sé assentuam em Urtos gradáções de tons 
Tonprnendenes As paisagensso sr: Gibson não 
teia rival ne certame, em mérito arts. 
tão, 

Do mesmo mod djstigetas sã io aten, 
estobidas po at du Mo Beovenrigg de Guidtord. 
Gas quis a ls pes e Bu, sed além 
Sã to em sodio 0 pot ph og 
O gr: George Renwick, apresenta cinco amplia- 
ões em play pa e Am provas a sas de pras 
A pedras, Fepiesenendaaspesioa do os 
são gaita, Grandes pedaços de pola 
gem, cobertas de neve, atmospheras ennevadas 
Sobre as qunes de destata 0 Umaraniameno do 
avorado, despido de folhas debrusdo de gendo, 
acho com O seus relexos escuros em Ur 
serie de impressões perspectivas dó io mia 
estranho e encantador. Ar duas penvas a stesde 
prata representam um” velho amblados. em post 
je iva Tanto mete como nos puts qui 

ços, o trabalho photograpiico É excaienes 

0 jr. Clement Wilma, de Uai eee uma 
presiosa colisão de paisagens e iarinhas in 
Scatanens, sendo ns primeiras mo genero dis do 
ss. Gibson: Tod 3 clas se aprecia pela sum bee 
Jera e corrcção. As marinhos são de uma posa 
e de um sspesto surprehendetes, Sobretudo um 
efe o od 
ide, é macavilhdso, Os tabalhos do ar Wiliats 
comstioem um dos testemunhos salintedo modo 
dave] como em Inglaterra so ea apo: 
epi 

Enalimente o ar: Edoscdo Alves espõe quatro 
caixiltos on pisgens e instantaneos dos ss: Mo» 
Fon 8 Es de Lenine, productos por igual pri 
mrosos e dignos de apfsço: 
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O OCCIDENTE 


AMADORES KacioNses 


Compete o primeiro lugar ivesta sesção nos no- 
taveis amadores o sr. Carlos Reelvas ea srs D. Mar. 
ria Relvas, dois verdadeiros artistas, dois no- 
mes consagrados pelos respeitos e pela admiração 
de nacionais e estranhos. 

Por muito que os bens de fortuna contribuam 
para que um amador opulento possa reunir todos. 
&s elementos de uma producelo artística primo- 
7059, duas coisas ha que a riqueza não póde sup- 
prirÉ são a arte e o bom gosto. 

Ponhim-se á disposição de um 
um espirito superficial os mais à 
Ppelhos photogranhicos é às ma 


“Assim desde o simples retrato até é vasta pai- 

agem; desde o pitoresco costume até ds fligra- | 

mis das arenduras ogivaes, tudo tem relevo, 

dez e a côr que fiz sobresdir o detal e. 
Soria decerto fustidioso 


Do sr, Carlos Relvis notaremos além do pre. 
elosissimo album da exposição de arte ornamental, 
as bells phototypas de monumentos e reprodue: 
sões de quadros, is paysagens, nas ques ha algu- 
mas admiravois do Ribatejo, varios retratos apre- 
cinveis, finalmente tudo o que póde constituir em 
mhotographia um elemento de interesse e de prova 
dg execução primorosa, sob tados os pontos de 
vista rtísticos, - 

Da sr? D. Margarida Relvas, além de varias pai- 
sogéns, monumentos & costumes, Uns, deliciosos 
seiratos circulados por flores, o que lhes dá um | 
aspeeto tão delicado como distineto, phototypias, | 
provas a carvão, cre, 

Os dois amadores que tão notavelmente se apre- 
sentam, exhbem os seus trabalhos em diversos 
procestos, o que demonstra o quanto se dedicam 
ao estudo dos progressos da arts, a qual lhes tem 
merecido as mais elevadas recompensas em certa: 
minis estrangeiros é naciondes. 

De Lisboa concorrem os ars, Victor 
Arthur Benaras e Garland é Madame El 
teoft, cada um dos quaes expor varias p 
digoas de apreço e que dio testemunha de la 
imlgonc aptidão, 

Do Funclal enviou o st. Joaquim Augusto de 
Sousa, ma bon collecção de vistas, representando 
grande parte dellas, quedas de agua; e de Evora. 
expozeram os sis. Pereira & Peixoto tambem va. 
Pas vistas do um trabalho regular, E 

O 1. Jofia S. Romi, de Braga, expõe diversas 
photographias -saes de prata, instamtancos & re- 
frodiéções em que se nota pousa perfeição de 
Impressão. 


Pórto apresentamse os ses. José Mauricio 
Rebelo Valente, Joaquim iluardo Alves, 
Anthera de Ardujo, Claro Outeiro, James Searlê | 
€ André Casais, Etre 0s trabalhos que todos el | 
des extibem ha muitos primorosos e de uma fa. | 
stura nítida, Consistem na maior parte em vistas, | 
paisagens, & alguns retratos. O st, Cassel, que 
dim dribalhador incansavel, tem na sum immensa | 
collceção diversas vistas initintancas, excelentes, | 
9 Petntes amidores Fevlam, pr io Dos 
seus productos, uma inteligente orientação e pro- 
veitosos conhecimentos da arte. | 

Em photographia collorida ha trabalhos apre- | 
claveis dos des. Francisco Guilon y, Morante, € 
Fredórico Camara Leme e de Miss Serie e Ma- 
dlame Mailer Cla, todos desta cidade. Quem mais 
se distingue nesta sesção É O sr. Gulio que apre. 
senta, alguns retratos pintados com certa rte, 
gate eles um da astie Amelia Vic de corpê 
imeiro e outro da cantora Adele Borihi, muo 
bonitos pela naturalidade do coloridos quer die 
comes, quer dus roupas. 

Ha inda ma exposisio diversos retratos a 
erayon opiados de photographia, muros des 

put detestav eis. 
ara comrallnçar esa pobreza o Centro Are 
isico, expõe em uma eleginta instalação slguas 
tratos desenhados por Marques de Olivlir ana 
Pinto, Henrique Ponzio, Custodio da Rocha e 
"Torquato Pinheiro, dignos de mencionar-se pela. 
sua Delega e correição. 


Finalmente, no certamen expóemse ainda af 
parelhos = producios nhotographicos e outros 
abjectos, bem como livros sobre photographia. 

É aqui terminamos a revista que nos propoze-. 
mos fazer da actual esposição internacional de 
photograplia, a primeira, no' seu genero, que se 
realisa no nosso paiz. 


Porto, abril, 


Manuel M. Rodrigues. 
O BUSSACO 
fExcerpa da possmeto do mesmo uy 
ur 
Em tamanhos bellezas enlevado 
O pensamento e a vista, 


Pelo extenso caminho fui andando 
Até do monte 


rista, 


Por baixo sempre da cerrada abobada, | 
À luz mysteriosa, | 

Que de fundo, poetico respeito | 
Povôa à Selva annosa. 


Ma 


4 melida que meus passos galgam 
À soberka montanha, E 
Mais viva claridade à naturésa 
a em torno banha. 


Emiim ao alto chego, é a luz em jorrus. 
Inunda o eco < a terra, 

Ea vista livre num relince úbares 
O mar, o plaino, a serra 


Que espectaculo! Oh! não, nunca meus olhos 
al e fitaram, 
Nunca cm tão largo amb 
Destarte 36 espe 


à vontade 


Como é bello aqui estar, juncto do emblema 
Da redempção humana, 

Da rude eruz, à contemplar ai obras 
Da mente soberana! 


Como tudo isto é grande! Ao longe é no largé 
Desde o cume do monte, 

Pasmado, absorto, O olhar incerto corre 
De um a outro horizonte! 


Ora se afunda na planície ou valle 
Que em doce paz sé extende, 

E que rio, ou ribeira fecundante, 
Liquida prata, fende;, 


Ora sobe ao oteira atapetad 
De esmeraldina relva; 
Ora desliza pelo dorso escuro 
De emmarunhad sajva. 


Uma vez segue a costa que o mar banha, 
E o mar sempre inquicto; 

Outras repoisa sobre o tenve fumo, 
Que sae de humilda tecto, 


Quantas povoações pela verdura 
Aqui, al alvejam, 

Pendidas entre a grande naturez. 
Que de aves avoejam 


Pelo espaço infinito! E o soberano 
crcação, o homem, + 
Que tantas ambições, tamanhas lidas 
Agrilhoam, consomem, 


Nem sequer se descobre como um ponto 
“Dest elevada altura, 

Ee que sr Bona dent todas 
A maior creatural 


“Aqui, Jonge da van sociedade, 
Absarto nestas senna, 

Quem me dera morar por algum tempo, 
E das paixões terrenas. 


Sentir quebrar-se aos pés a vil cadeia, 
É descançar minhalma, 

Das mundanas procellas fatigada, 
Nesta grandeza é calma! 


Quem gedio sente de viver entre homens 
“Venha viver tranquilio 

Perto da natureza, « longe delles 
Emm tão quieto asylo, 


Sea não sem, set oho, como ma novo, 
un O ênthosiatno implurnãs 
Erguer ão rremegia-se no Ibo 
Balcando à entsa suma; 


Meditará no que é; um grão, um nada; 
No que é quanto descôbre: 

Algumas léttras do universo apena 
E ao eco azul que o cobre 


Algará, sem querer, o olhar em busca 
inc E se Cmniotan, 
rincipio, origem, fim de quanto existe, 
De quanto vê é sente, 


dost Ramos Coelho, 


RR 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
x 


Cheltsof, um médico russo dos mais distinctos, 
fez ultimamente ex 


e de uctifarem a secreção fas. 
do, 9 appetite, Os extrácios de 
E e quassia, de Drovo e de nbs fo 
Tam estulados e destas observações resul gu 
ses exractos ainda que em pequena dose pero 
turbam mais do que fla À digestão gude, 
s, tomados em dose maior, dimindem à stereçãs 
dio suco gusrico; em duse diminuta au gmenim 
ligeiramente Essa Secrção, em certos ivo po 
cém O eleito é sempre prisageiro, e o poder 

Bestio do sueco gastic fia Sempre rebosidos 

O efeito destes ngemos sobre a bi viria 
q, Mugentando a tm, diminuindo ouros 
derando a exclonari Gnros 

- Quanto no succa pancrentco, a secreção não é 
iminvida nem aumentada, mat a digestão Io 
gasrica é sempre é incontestavelmenie vetyrdhda. 

Essas drogas não teem ellito aprecivol toi 
as fermentidões, & tanto que tão us impedem 
mem às combatem, sendo. nullos contr à Putres 
feção. Com respeito à asinilição. das subtan- 
eins axotadas, o obsintho, à gendma, a quássia & 
O trevoy-= drógna Com as quo se bri grande 
mumero de licores digeivos ou aperitivos ms em 
vez de facilitar, impedem a assimilação. Em vez 
“vestes estimulântes, é pois preferivel amics 
exereisio moderado, mas conouado e 0 lite, à 
Serveja, e à agua cum polo vinho «Len role 
dos fraicenos im quando hoja sed, & to sempre 
duas ou tres horas antes de comer, Um copo de. 
leite Satisfaz tanto sob o ponto de vista dk Lebida 
como de alimentação, mantendo o estomago é 08 
cols og o apparo diet ma ud unes 
sões. Convem chamar timbem ngui 4 Httonção 
dica para casas formulas Ferrugihosas brutos 
aa maioria dos caso, e que, em vez de foral 
Cem o enfermo, mais lhe" agravam o puadbai: 
memo, 

o Ryselberi, cujos trabalhos sobr eephos 
ni a grande distância são tão motavels calhou 
“imanente tão optimos resultados des his exe 
periencias, que, dz ele no seu relatorio sa palho 
Vra articulada poderá ser transmitida dreêumene, 
e ão de estação em tatução, como acontese com 
à telegrapho, de Londres a Calcutá o” = 

poente um mata esposa com o 

aniquila ps ruidos, que pertuariam R du 
dição telephontca, sendo ella” renlsada. por. um 
fio de velegrapho Undinaro, Parecemos qhe Rys. 
selberghe fá Gsteve em Lisbon, e que ride sdgs 
tido 38 finerâm aeperiencias tuto satifatonab 
entre Lisboa é Porto. O seu sjatema ai inda: 
“tor permitte que se façam as transmissões dote: 
degramnnas do mesmo tempo que se transmite à 

avr. 

ir os resultados agora obuidos nã grande seda 
telegrápiica das companhias: dos Estidos Unidos 
Jia América Sepremriônal 
“Entre Grafton e Parkeraburg 167 Kilometros. 
uma linha de 8 fios, as commiticações telépho: 
eos. ecuzavam se dom og telegratumas. Lear 
alguns os de ferro e ouiros de obra, Às cepes 
“ções feitas por os de eobre foram ouvidas com 
exiraordinaria mitider. À voz, pelos os de ferro, 
chegara mis reforçado, mas pouso articulada, 
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Quanto é indusção dos fios de ferro uns sobre os 
Gutros, durante à transmissão, foz mapreciavel. 
Depois desta linha, foram feitas experiencias 
com burras linhas. á 
De New-York à Chicago é de Baltimore a Chi- 
cago. Com conductores de ferro, a conversação 
teve por limite prático a distancia de 400 Kilom 
tros. Comtudo entre Grafton € Fostoria — Sao ki 


tente, De Fostoria a New-York — 1:175 Kilome- 
tros — empregando um fio de aj; > ouvi-se 
apenas, mas de Fostoria a Albany -* ogt Kilome- 
tros — a conversação foi perteitam 

Um tio mais grosso dá uma audição mais per. 
feita, Por isso o sr. Van Rysselberahe afirma que 
“o alance do telephônio é approximativamente 
proporcional à conducobilidade electric dos hos: 
augimentando a grossura destes, augmenta-se o 
aleâncea 

Os fios Compound sto formados por um fio de 
ago de 3 milimetros, coberto de cobre na espes- 
sura de 1 e meio millimetro. Este fo corresponde, 
e lidade a um fio de cobre de 5 mi 
Jimertos. Dois desses fos foram reunidos, é, em- 
quanto outros quatro funccionavam telegraphica- 
mente, o telephonio fez.se ouvir entre New-York 
& Chicugo, isto é, na distancia de 1:625 kilome- 
tros ou 735 Ieguns! Segundo o relatorio do enge- 
heiro Steward, à voz ouvix-se tão clara e ni 
tida 


triplo ' 
Rysselberghe garante o resultado a qualquer 
ânsia, comtanto que o fio seja proporcionul- 

mente grosso, 
= Ui livro recente, analysado pela British Ro 
vie, torna a pôr na tela da discussão a existem: 
ndes mons- 


apezar de poi 
apresentarem para a confirmação da 


agulha, ba notcin nos nossas chro. 

des tal encontrão em uma 
am para à Índia, que parecia à 
ido n'algum rochedo, & exarmi 
é encontrou um grande esporão 
enterrado na madeira. Do peixe Cannes diz inge- 
múamente fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo 
no seu Elucidario, e Martinho de Azevedo nas 
Antiguidades de Lisboa fala de colsas espantosas 


o 
nada depois se 


o que o tornam um cumulo de creduulidade 
teta, é para amostra lembramos aquella historia 
dos iritões, que entraram no Tejo tocando em gran- 


dles busios para annunciatem o nascimento do 
rislemptor, É 
Trata-se, porém, de assumpro, mais crivel, A 
erpente do mar é citada em varias chranicas da 
Noruega, Sem fulirmos d'essas relações, vejamos 
o que diz o testemunho Laurence de Ferry, 0 
qual, vindo de viggem de Drontheim para Molde, 


as provas con- | 


Vit Uma d'ess15 monstruosas serpentes passar-lhe | 


proxima do barco em que navegava, 
«Como o animal, diz elle, prosequisse mais de- 
pressa que à barco d força de remos, atirei-lhe, 
Eom O que o monstro immergiu imenediatamente. 
Seguimos vo logar, onde havia desapparecido, e 
all esperámos, sem que tornasse a ap 
beça, elevada a mis de 2 pés acima da agua, 
er semelhante á de um cavallo. Era de côr par 
mente preta e muito 


dacenta, e a bocea 


grande, Os olhos eram pretos, e pendia lhe do pes- | 


faia 
É vo e narrações publicadas. 
e de matimos que 


Gogo uma compi 
Muito mais reco 
ne a Zoologie as re 
lão à serpente do mar grandes proporções. 
Jorge. Dreror diz ter encontrado: À de janeiro 
de 1875, di 20 milhas do Cabo S. Roque, no Bea. 
ai, um destes monstros envolvendo nas espiraes 
do corpo uma baleia. O monstro deveria ter io 
à i7o pés de comprido sobre 6 ou 7 de largura. O 
qué ha mais curioso é não ter sido nunca possi- 

Vel capturar a serpente do mar 
João de Mendonça. 


PE a ante ado 
Soror Ignez Maria da Conceição 


e 
Soror Guiomar da Cruz 


Injeigas conventames. Diplomacia de abbadeças. Estyio 
teeffatico. Wotainas por deiras dos vêoa 


1868 — 1715 
ga, o seculo das mu- 


Excencionaes, das es. 
ras arrependi. 


O seculo avr foi, em Fr 
Iheres ilustres, das belleras 
criproras brilhântes, das pecca 


recera À | 


das. Tinha sobeja razão Victor Cousin quando 
escrevia: Dans um grand siócle, tout est grand. 
Lorsque, par le concours de causes diferentes, um 
sigcle est une fois montê au tom de la grandeur, 


Tesprit dominant pénétre partout: des hommes 


O eminente philosopho, auctor dos Estudos 
dcerca. das mulheres ilustres do seculo XVt, diz 
co mais o mos estas palava, na intodus 
io é vida de Jaquelina Pascal, por quem, confes- 
dava elle, sente uma irrsisvel Icliação! entre a 
mulher de talento « a mulher quetora, existe uma 
grande diferença: Touro infinitamente aquela, 
aínto me pouco inclinado para esta; e protestando 
não pertêncer à escola dê Moliere no que respeita 
ãos seus asperos julgamentos com relação do sexo 
feminino, acerescenta o homem e a mulher teem a 
mesma alia, O mesmo destino moral; au mesmas. 
contas lhe serão pedidas do emprego das suas fa 


Em outro ogar do mesmo ivo escreveu Vistor 
Cousin, é eu cumpro, um dever aceolhiendo-me 
sombra da sua autoridade ná seguintes linhas que 
ae servem de desculpa para da cabimento ns: 
tes estudos a Soror Guiomar: da Cruz e Soror 
Ignez Maria da Conceição, que apena escreveram 
algumas caras não desrinadas é publicidade e de 

e Togo Treinos menção: SNC nituranE par 
Rinjustice et Je mn goi de br de meire 
grifes fomner ateus, mais nos próferanees 
Ep a dirá Ts plates mit, seratet 
Poli ces ferimes eminentes qui Mt moniré une 
Veigenc ou ue da al sans avo rien der, 
co di moi sara voir er por le public. 

Pela "minha parte aeceio! apenas metade das 
opiniões de Victor Cousi, nãd dando à Jogar de 
Rn smlieres que não escreveram, deiprafe: 
renei és mulheres uctoras, mas entendo omo 
elle, que ha almas de eleição, luctadoras silencia- 
das, que não desmerecem ao do ar que soube: 
aa dae lórma ds giga, revestindo-as dos atra: 


tantas outras 
reinados de gde ee mão DP 

dro 11, apenas compensadas pelas victorias do 
Ameixial € de Montes Claros; gunhas par dos dos 
Seus mais llustres generaes! | 

“Que abysmo entre a dignidade da França, e a 
vida abjesta da cúrte portugueza, tão impregnada | 
dos missmas do lupanár, tão corrvida pela lepra da 
devassidão moral, symblsada em dois prineipes | 
de baixos instinctos, e as demasias de uma rainha, | 
franceza pelo nascimento, e de todo alheia aos. 
melindres da sua excepcional situação de rainha 
e de mulher casada! 

Pois apezar de tudo, os conventos de freiras fo- 
ram em Portugal, no seculo xvu, Os representam: 
tes quasi exclusivos do movimento litterario do 
sexo feminino, não havendo, anteriormente a esta 
epoca, periodo que intellectualmente se lhe avan- 


| e nho aos ger 


| panhada de quatro religiosas professas hos mos 


táje, nem posteriormente outro que lhe faça som- 


(U)Finbeieo Chagas: Historia de Portuga, à ve 


drayá parte, diga-se já, a decadencia da lingua, é 
o dia gosto do gongorismo, ainda assi más 
anciado nos escriptores da epoca do que nas 
mulheres. E DES 
Não me cumpre narrar aqui os esforços empre» 
gados pela diplomacia, para Tear. cabo o casa: 
mento de D, Affonso VÍ com D, Muria Francisca 
Izabel de Saboya, filha do duque de Nemours; mas 
o que não posso occultar, por se prender com 0 
meu assumpto, é que em quanto duraram essas 
negociações, outras pelo mesmo tempo se entaho. 
lavam em Roma, para obter do papa Alexandre VIT 
as necessarias bUllas para a fundação de um con= 
vento de capuchinhas, a que O papa estava pouco 


inclinado a acceder, hão só porque não queria 
mais conventos de religiosa, mas pela pouca cor 
respondencia que entio havia entre Portugal e q 
corte pomtifcia (1). 


Não obstante à futura rvinha instava pelas bul- 
Jas de Rot ão só por seguir a mola do tmp, 
como por sé dizer geralmente em França, que 
marido que lhe destinayam a teria reclusa seis. 
reze dá ando Gr um Conventa Gas sondas 
Pouco deeenies que O CNS ont por ge 
Ago proprio 
— Por detraz das instancias da rainha, é das nega- 
tivas do popa, estara a Jorroa) intenção diego em 
querer que és conventos que se fupdassam du 
rante o seu pontificado fossem sujeitos aos bispos, 

e provinenes da ordene modas: 
ticas, facto. que menciono pelo não supnôr alhcio 
&s resoluções e hesituções em que sempre tindas 
ram as duas freiras revolucionarias de que se trata 
Tea sein o 

O cio dque ami 


ha veio para Portugal acom- 


teiros das capuchinhas francezas de Pariz é de 


arros, da Com- 
mbia de Jesus, falando das freiras que vieram 

Com a rainha diz: que não levou a rat 

mais riqueças a Jerusalem, do que trote comigo. 

westas quairo heroínas,  Peal espírito que as ar» 

rancou da patria. Os pares teem ds vezes destas 

Iyperbolcs. : 

Este negocio das freiras deu que fazer em Roma, 
bem como a ordem do padre geral dada madre 
Maria de Santo Aleixo, para poder falar em parti- 
cular com à rainha, e de que esta por vezes se apro. 
feto, estou em dizer que po Para consertarem 
entre “à os meios mais Heeis de tirarem almas do. 
purgatorio, mas sim com intuitos pura e simples 
mente mundanos. ; 

Que havia mysterio n'esta amisade não me él 
cito duvidal-o, por dizor 0 ingenuo chronista que 
me vae servindo de guia, que o mundo divcormia 
sobre 0 assumplo como costinna farer na que Egor, 
pondo a Roca com este erra discuro is ton. 
Sões da rain 

Às companheiras da múdro fundadora, vindas 
com ella para Portugal, foram soror Aniada de 
Santa, Clara, pessoa de grande distincção. Ho ger 
culo; soror Izabel de S, Paulo, de trinta é 
nos de edad, é muito formosa; é soror Cesta de 
S. Francisco, de edade de vinte annos, de muito 


Entendimento e notivel brandura e sunvidude, 
Finalmente tendo a ritinha Pariz, por 
procuração, « vencidas: as ultimas resistencida da 


duqueza de Vendôme, que se oppunha d partida 
“la madre Mara de S, Aleiço, é ponde se d pato 
favoravel, embarcou 1). Maria Francisca de Sab 
para Portug trazendo comsigo as quatro freiras 
na nau almirante, chegando a Lisboa no dia à de 

josto de 1656, dia nefasto para ella, e para a di 
gmidade da casa real portugueza, 


LA Palmeirim. 


Montinãa) 
a 
RESENHA NOTICIOSA. 


Gexenn Meio Bregen Faleceu no dia 3 do 
sorrente este ilustre il, de quem ainda ha 
uco 9 Occinewre se occupas, por ocensião da 
Toauguração do menumient 6i Resauradores 
Em 0 n.º 265 poblisâmos o séu retrato é uma no- 


do ret é 


(9 Di do goes — tia da, 
sento de 5, brio ousa 
Te de 


6 
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Di biogranhico em que sé achara mencionados 
OR principais setos dA vida do mil é cm dee 
Se Peleren as virtudes do home O gecral Mio 
ter era alvo das piores sro putcar o casa 
yr them a a jstehção nas enem 
qualidades do Faleido 

“Giteras Casavanto. Fuleeeu em Santarem no 
qi 27 do mes passado! general Fesneico de 
Soa Camavarro um dos podisos que rest dessa 
pbnlange de bravos que ombacdram pela lise 
DÃO preparar ao cu pot ssa longa paz que 
tados desructamos tac pára quarenta núnos! O 
ilustre general era filo o pelerl Dario de he 
Gpded, tentou pra de cadete ainda muita novo 
Foi ajudante do conde de Aviles, e em 1832 cra já 
ali, etdo romarido à renéia no ao 

ne, Em 184) foi promovido a capitão em 1857, 

o tenénto cordnel em 186%. a om 1 
genoa da brigada em 1877 
48 Comandou os regimentos de lanceiros 
inspector da arma de cavalaria, Ea dao eaval 
dei com exereeio no paço, é commendador da 


SAME; 


ordem de S. Bento de Aviz, cavaleiro da Torre é 
Espada, de Cristo & da Conceição. tinha a me- 
dialha da campanha da fiberdade algarismo nº 9. 
Quando falleceu exercia o cargo de presidente da 
commisio de remonta. Ff um mltar valente 
que serviu a patria por mais de cincoenta anhos, 
Sempre com Bona. sua falta é muito sentida, 
como o é sempre a falta de um homem de bem, 
&m que a valentia natural do seu animo não er 


inferior á austeridade do seu caracter probo e im 


o vislenta como ha muitos 
“itimas notísos de Catania 
anmunciam o perigo eminente que está so as po- 
voações visinhas, como são Nicolosi e Eelpasse À 
lava adquiria ua velocidade de 70 meiros por 
hora. AS ultimas noticias confirmam os rectios 
a de que as cinzas sepultasem a povo: 
m às suas luvas à povonção, dande os hubiz 
nte fogem aterrados salvado o que podem 


TO DE S. A. O PRINCIPE REAL D. CARLOS 


Cssauesro no mEsmiste nos Esragos Ux 
os. Casou no dia 2 do corrente, em Washington, 
Nr: Cleveland, presidente da republica dos Esta” 
dos Unidos com uma joven senhora, Brancos Pol. 
som. O acto tevê um caracter purhmanto pari. 
ul, sem festas publicas, e unicamente com a 
assistência da familia e dês amigos que Mes Cl 

and Sonvidou para tsse fim por elo “le cum 
tê extremamente Iaconicos é modestos. Nr. Ole: 
veland tem cincoenta annos, é à sua noiva apenas 
Vinte e dois, 

Ciisio be Feto DE Mossavzors Ao Biuf-Os 
srs. Hermenegildo Capello, Roberto Ivens e; Anto- 
nio Jonquim de Mattos apresentaram do sr. mini 
tro da marinha uma proposta para sonia 
de um Caminho de erro de Massamedes ab 
Ea Via fra deverá ser di 
gões da forma seguinte: a primeira, do ló à 
Serra da Chella, nã extensto de 130 Kilomelro 
segunda, de eguil extenso té Gacond 
mê ao Bihé com dou Iilometros: Estab, nm 
ourras que devem ser postas em praticas dever 


DE BRAGAN 


O PALACIO REAL DE BELEM, VISTO DO JARDI (Desenho o sutura or Cáreio) 


ão constituir o nosko verdadeiro imperio af 
no, por incio do progresso e da civilização que irá 
degentranhar as riquezas naturaes d'úquelhas re- 


REAL Griixasio Cium Ponrucuer. Conforme 
cata aomunicindo, verificou-se na noite de 31 do 
mes Bado O grand espesso mynavtso e de 
equitação que O Real Gymnásio Club Portugusz 
cilêreceu a! SS, MM, associando se os Estes 
que se celebraram erm honra do ensamento de S. A. 
& Prineipe D. Carlos de Bruigança. O espestaculo 
foi bel mo sempre custumany ser todas as 
festas yimpathica sociedade da mocidade 
liabonense, no podendo nós deixar de especialiar 
os trabalhos de equitação do sr. Martins, que é um 
verdadeiro mestre de alta escola. Agradecemos o 
bilhete com que fomos brindados. 


Lap 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos 


só por si uma bibliotheca onde se encontra tudo 
quinto interesse ao que desejar saber historia, nos 
Seus variados rumos de literatura, sclenias, ar= 
tecto. 

findo Diciosao Contemporaneo, fancer. 
ortugues e portugues-frances, pelo. professor 
Domingos de Azevedo, publicado dom a aprova 

de Vicio Hugo e revisto pelo ar Luiz Eippe 
it, proféssor do Iyeeu de Lisboa. Antonio À 
ria Péreira, editor, Lib ulos 47 a 30 des 
je dicsioaro a que já no temos refe com o 
louvor que merece obra tão util quanto bem ela- 
dorada pelo desenvolvimento que tem, sendo o 
diceionario mais completo que Jonhecemos fran- 
Ger: portuguer 

Relatorio da administração da Real Casa Pia de 
Lisboa, dono economico de 1884 1 FARS, apre 
Sentado a sex o ministro do reio pelo provedor 
Cúrios Afaria Eugenio dottmeida. Lallemant 
Freres, imprensa Lisboa. Este importante estade- 
Issimeno “de caridade, 4 frente do qual está o 
sr. Carlos Maria. Eugenio d'Almeida, mui digno. 
Ssguidor da. csearecida. administração, iniciado 
niiquelia casa pelo falecido sr, José Nora Euge 
Mio Almeida, pae de sua exceliencia, tem conti 
muado a produiir os beneficios que fazem da Casa 
Bia um Instituto modelo. Vento relatorio encoa- 
Arame desenvolvidos mappas do movimento es. 
Solar, das aprendizagens, do pessoal, das recitas 


é desperas, incluindo a despeza feita com as obras 


de conclusão do edifício, obras que teem tido um 
andamento regular, o que permitirá ver em pou- 
Sos annos coneúilo aquélie mugestoso ediio 
em todas as Suns partes, para O que muito tem 
concorrida a actividade do seu digto provedor 
O Bussaco, pometo por José Ramos Coelho. 
Coimbra, imprensa da Universidade, 1886, um 
simples folheto de 16 paginas que vale um grosso: 
volume, pela belleza dos versos feitos à primor, em. 
quê a inspiração se cxpande desissormbradamente 
som se afastar da arte, É assim que comprehen- 
demos a poesia, desde que ninguem é obrigado a 
ser poeta e a fazer versos, O sr. Ramos Cotlho. 
precisa da nossa humillima apreciação para 
juntar ás mais auctorisodas opiniões que de ha. 
nvito o proclamaram pocta, é por isso has nossas. 
palavras ha apenas a sincera admiração que senti- 
mos pelo talento « pela arte, quando aquele tão 
bem cultiva esta e nos dá fructos tão seléctos. 
Para que os nossos leitores possam apreciar como 
nós apreciamos o delicado poemeto, pedimos ve- 
aja 50 auctor para noutro logar da nossa folha 
transerevecmos am trecho do Bussaeo, seguros de 
que nos agradeserão tão bello mimo, 


Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica, 


Tom Excrvonava — Praça dos Restantadores, do a si = Li. 


